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MOÇÃO Nº 67/2013

Senhor Presidente,

Considerando que uma primeira demarcação para entender as circunstâncias que proporcionaram o surgimento da Imprensa no mundo é situar o fato no contexto do desenvolvimento histórico e econômico do mercantilismo, a partir das trocas de mercadorias e informações nas cidades originárias do capitalismo (burgos). Importante ressaltar que estas práticas comerciais incipientes tiveram impulso com o surgimento dos Correios e da Imprensa, esta última concebendo a notícia como uma mercadoria que atraiu primeiramente quem se dedicava ao comércio e ao transporte marítimo. Os primeiros "jornais" interessavam somente a quem comercializava, traziam informações sobre preços de mercadorias, abastecimento, pólos de produção etc. A imprensa surge, portanto, como uma necessidade de suporte ao capitalismo e não deixou de sê-lo até hoje; 

Considerando que, no Brasil, a Imprensa surge em 1808, quando passou a circular, em 1º de junho, o "Correio Braziliense", editado em Londres por Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça. Até 1999 o Dia da Imprensa era comemorado em 10 de setembro, em referência ao jornal "Gazeta do Rio de Janeiro", que também passou a circular em 1808, com a chegada da Família Real ao Brasil, fugida da invasão napoleônica na Península Ibérica. D. João VI aporta na Bahia e assina a Carta Régia abrindo os portos brasileiros às nações amigas, criando também o jornal oficial da Corte; 

Considerando que até 1808 eram proibidas a impressão e a circulação de qualquer tipo de jornal ou livro no Brasil. O "Correio Braziliense" entrava clandestinamente, nos porões dos navios que transportavam mercadorias e escravos. Todo o cerco da Coroa Portuguesa ao incipiente jornalismo brasileiro temia a propagação de ideais de liberdade, igualdade e fraternidade que fervilhavam na Europa, especialmente na França, com os quais Hipólito mantinha certa identidade. Passado mais de dois séculos de criação da Imprensa no Brasil cabe uma reflexão sobre o lugar de atuação da mídia no mundo moderno, tal a influência dos meios de comunicação em todos os setores da sociedade. Logo, é hora de refletirmos sobre o tipo de Imprensa que queremos, pois a democratização da comunicação se confunde com a própria democratização da sociedade. Por isso, é urgente rediscutir os critérios como as concessões são distribuídas e criar meios alternativos capazes de tornar cada vez mais independente tudo o que se fala, escreve e vê no Brasil;

Considerando ser por meio da comunicação que, no âmbito de cada comunidade, estabelece-se o conjunto de valores – políticos, religiosos, econômicos e comportamentais – que constitui o universo cultural, os usos e costumes de cada tribo, nação e civilização. E, ao pensar a comunicação, entre outros meios existentes, não podemos deixar de mencionar o Jornal “A Razão”, cuja publicação está relacionada com o Racionalismo Cristão – uma filosofia espiritualista que trata da evolução do espírito e tudo explica dentro da razão e do raciocínio, respeitando a maneira de pensar de todos os seres humanos;

Considerando que o Jornal “A Razão” foi fundado por Luiz de Mattos e Luiz Tomas e teve a sua primeira edição publicada no dia 19 de dezembro de 1916, a partir de quando circulou diariamente durante cinco anos, sendo assim definido, de acordo com livro de Galdino Rodrigues de Andrade (Luiz de Mattos, sua vida, sua obra): - na luta pela moralidade dos costumes, desejava o bem-estar coletivo e a transparência no trato da coisa pública, por isso, onde estivesse o malfeito ou a corrupção, lá estava para combatê-los, sistematicamente, sem trégua nem piedade. No período de 1922 a 1937 sua publicação foi suspensa e voltou, no início, a cada seis meses, passando, até os dias de hoje, a ser mensal;

Considerando que, como órgão de divulgação dos ensinamentos do Racionalismo Cristão, o referido Jornal tem cumprido seu papel com a colaboração de inúmeros amigos da doutrina de diversas regiões do mundo aonde chega, inclusive no nosso município, levando alento, conforto, esclarecimento espiritual e, também, notícias sobre as atividades das casas racionalistas cristãs. Bem verdade que o jornal na internet é acessado e lido por um número maior de leitores virtuais, mas o formato em impresso continua no gosto de milhares de leitores, incluindo aqueles que ainda não tiveram a oportunidade de conhecer a doutrina;

Considerando, enfim, que o jornal A Razão atingiu a marca de 2600 edições neste mês de junho e, como bem define a interessante matéria de Gilberto Silva nele publicada para destacar tal acontecimento, continua cumprindo com o seu objetivo de divulgar ensinamentos espiritualistas e, desta forma, contribuir para a moralidade dos costumes, como era o ideal dos seus fundadores. Além de assuntos cotidianos abordados de forma especial e com técnica apreciável, o leitor toma conhecimento dos lançamentos literários da doutrina racionalista cristã, que visam proporcionar maior aprofundamento nos temas de estudos sobre assuntos da espiritualidade, e amplia seus conhecimentos através de artigos dos colaboradores que, em última análise, desdobram e facilitam a compreensão dessa filosofia doutrinária. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie a Razão Empresa Jornalística Ltda, por meio do Diretor Gilberto Silva, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela marca de 2600 edições alcançada neste mês de junho, desde a sua fundação por Luiz de Mattos e Luiz Tomas e a sua primeira edição publicada no dia 19 de dezembro de 1916. Um jornal disponibilizado em impresso e via internet, que continua cumprindo com o seu objetivo original de divulgar boas matérias e ensinamentos espiritualistas, para, desta forma, contribuir com a moralidade dos costumes, como, aliás, era o ideal dos seus fundadores.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de junho de 2013.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)

              VEREADOR – PDT
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